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Em 27.11.2024, foram divulgados os dados do Novo Caged pelo Ministério do Trabalho 

e Emprego. 

 

 

 

1. O Contexto Nacional 

 

Os dados do Novo Caged, divulgados para outubro de 2024, referentes ao mercado 

formal de trabalho brasileiro demonstram que no acumulado do ano (de janeiro a 

outubro de 2024) foram criados 2.117.473 empregos formais, resultantes de 

22.026.409 admissões e 19.908.936 desligamentos.  

No mês de outubro este saldo foi de 132.714 postos de trabalho, com salário médio 

de admissões de R$ 2.153,18. O saldo do mês de outubro, oriundo de 2.222.962 

admissões e 2.090.248 desligamentos, consolida um estoque de mão de obra 

formalizada de 47,6 milhões de brasileiros. 

O crescimento do estoque de empregos formalizados reflete a queda da taxa de 

desemprego e a taxa acumulada de crescimento do PIB de 3,3% para os nove 

primeiros meses de 2024 comparativamente ao mesmo período do ano anterior. 
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2. O Estado do Ceará 
 

2.1. Empregos Formais 

O saldo de outubro para o Brasil foi o menor da série que se inicia em 2020. Entretanto, 

cumpre ressaltar, que todas as regiões brasileiras apresentaram saldos positivos de 

emprego formal, conforme os dados do Novo Caged de outubro/2024. Além disso, 

saliente-se que o resultado de outubro consolida o maior estoque de vínculos formais 

de toda a série.  

Dentro da região nordeste, em outubro, os maiores saldos registrados foram de 

Pernambuco (5.010), Alagoas (3.445) e Ceará (3.187). Os 3.187 empregos formais no 

Ceará foram decorrentes de 53.756 admissões e 50.569 desligamentos. 

No acumulado do ano (jan/out com ajuste), o estado do Ceará situa-se como a décima 

unidade da federação com maior saldo de empregos formais, aproximadamente 58 

mil. Neste mesmo indicador, o Ceará é o terceiro estado nordestino, ultrapassado por 

Bahia(96,1 mil) e Pernambuco (66,9 mil). 

O estoque do emprego formal  (com ajustes) atingiu o total de 1.411.383 postos de 

trabalho com carteira assinada no Ceará, representando um crescimento de 4,2% em 

relação ao mesmo período de 2023.  

 

2.2. Emprego por gênero e faixa etária 

É sabido que o nível de participação e rendimentos das mulheres nos mercados de 

trabalho brasileiro e cearense são inferiores àqueles apresentados pelos homens. 

Desta maneira, é relevante acompanhar a geração de saldos de empregos formais por 

gênero, tendo em vista que, estes registram maiores rendimentos médios. O 

crescimento da participação feminina nos empregos formais pode auxiliar na redução 

do diferencial salarial por gênero. 

O saldo de empregos formais acumulado em 2024 (58.049) no estado do Ceará se 

distribui entre 32.851 (56,6% do total) homens e 25.198 (43,4% do total) mulheres. 

Para o mês de outubro, a proporção de mulheres no saldo gerado foi superior àquela 



       
 
dos homens, 2.347 postos formais de emprego para mulheres e 840 postos ocupados 

por homens. 

No que concerne ao saldo por faixa etária, em outubro, o saldo de empregos com 

carteira assinada gerados se concentra nos jovens com idade entre 18 e 24 anos, que 

ficaram com 3.926 dos empregos gerados. No ano (até outubro), esta mesma faixa 

etária acumulou saldo de 42.450 postos de empregos formais. Já em relação ao grau 

de instrução, 3.637 vagas foram ocupadas por trabalhadores com ensino médio 

completo em outubro e 44.843((jan-out 2024), em termos de saldos de emprego. O 

saldo até outubro foi esse resultante de 360.943 admissões e 316.100 desligamentos. 

 

Fonte: MTE-PDET, Novo Caged, acesso em 27.11.2024. Elaborado por Observatório de Políticas Públicas do Trabalho do Estado 
do Ceará. 

 

 
 

2.3. Salário de Admissão 

A região nordeste registrou salário médio de admissão em outubro/2024 de 

R$1.829,92. Dentre os estados nordestinos, o Maranhão (R$1.907,47), a Bahia (R$ 

1.901,28) e o Ceará (R$ 1.853,15) foram as unidades da região com maiores salários 

de admissão. O comportamento dos salários de admissão foi de declínio 

relativamente ao mês de setembro, isto é explicado tanto pela predominância 

expressiva de jovens nos novos postos de trabalho, como pelas vagas de temporários 



       
 
que se expandem nos últimos meses do ano. De fato, dentre as 27 unidades da 

federação, apenas 6 registram expansão salarial em outubro de 2024, e mesmo assim, 

em magnitude inferior a 1 ponto percentual.  

 

2.4 Saldos por grupamento de atividade econômica 

Consoante o Novo Caged de outubro/2024, o estado do Ceará registrou saldos 

positivos nos seguintes grupamentos econômicos: indústria (1.453), comércio (1.422) 

serviços (1.002) e agropecuária (349). A indústria segue em largo processo de 

recuperação, superando inclusive o setor de serviços, tradicionalmente o maior 

gerador de empregos no estado. 

 

 
Fonte: MTE-PDET, Novo Caged, acesso em 27.11.2024. Elaborado por Observatório de Políticas Públicas do Trabalho do Estado 
do Ceará. 

 

Os destaques no segmento industrial é a permanência da expansão de saldos de 

emprego na indústria de transformação (1.798) e o saldo negativo na atividade de 

água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação (-425). Na 

indústria de transformação o setor calçadista desponta com a geração de 1400 postos 

de emprego formal em termos de saldo. 



       
 
Com este resultado, a indústria geral apresenta um crescimento de 4,5%, saltando de 

274.314 trabalhadores formais, em outubro de 2023, para 286.669, no mesmo período 

de 2024. 

 

2.5 As cidades que mais geraram empregos formais 

Considerando os municípios cearenses, em outubro, a maior parte dos empregos 

formais foi gerada no interior e em municípios próximos à Fortaleza. Os principais 

municípios em termos de geração de saldos em outubro foram: Sobral (1.035), 

Itaitinga (403), Itapajé (253) e Aquiraz (210). Em Sobral, destacam-se 779 postos para 

trabalhadores polivalentes em confecção de calcados e  em Itaitinga 393 postos para 

trabalhadores de serviços administrativos, dos quais 365 postos para operadores de 

telemarketing. 

 

 Município saldos set/2024 saldos out/2024
Ce-Sobral 145 1.035
Ce-Itaitinga 62 403
Ce-Itapage 93 253
Ce-Aquiraz 71 210
Ce-Fortaleza 5.795 203
Ce-Crato 84 183
Ce-Juazeiro do Norte 416 180
Ce-Morada Nova 49 150
Ce-Russas 70 148
Ce-Maracanau 288 121
Ce-Horizonte 623 115
Ce-Uruoca 30 105
Ce-Cruz 66 100
Ce-Granja 61 91
Ce-Jaguaruana -34 89
Ce-Taua 51 75
Ce-Beberibe 5 59
Ce-Limoeiro do Norte 133 59
Ce-Cascavel 92 52

Ceará - 20 municípios com maiores saldos de empregos formais em
out/2024

Fonte: MTE-PDET, Novo Caged outubro 2024. Elaborado por Observatório de
Políticas Públicas do Trabalho do Estado do Ceará.


